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A P R I O R I S M O    S A D I O  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O apriorismo sadio é o estado ou condição intraconsciencial da conscin 

homem ou mulher, capaz de raciocinar a priori de modo benigno, a partir de padrões cosmoéticos 

pautados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, favorecendo a vivência lúcida da autopre-

disposição fraternal no convívio grupal e no engajamento deliberado na autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo apriorismo deriva do idioma Francês, apriorisme, e este do idioma 

Latim, a priori, “a partir do que precede; do início”. Surgiu em 1913. O vocábulo sadio provém 

do idioma Latim, sanativus, “próprio para curar”, do radical sanatum, supino de sanare, “curar; 

sanar; sarar; mitigar os cuidados, os pesares, as mágoas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Apriorismo cosmoético. 2.  Raciocínio prévio hígido. 3.  Pressuposi-

ção benigna. 4.  Pressuposição pró-evolutiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas apriorismo sadio, miniapriorismo sadio, maxia-

priorismo sadio e megapriorismo sadio são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Apriorismo anticosmoético. 2.  Raciocínio prévio doentio. 3.  Auto-

pensenidade patológica. 4.  Insciência imagística regressiva. 5.  Apriorismose. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à logicidade autopensênica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem 

apriorismos sadios. Primeiro, raciocinemos benignamente. 

Citaciologia: – “Conhece-te a ti mesmo” (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da benignidade antecipada; o holopensene pessoal 

refratário às auto e heteropatopensenizações; os autopensenes isentos de prejulgamentos antiassis-

tenciais; a autopensenidade benévola favorecendo a recomposição grupocármica; a autopenseni-

dade sadia sustentada pelo mentalsoma, em contraste com a autopatopensenidade alicerçada no 

psicossoma; o conceptáculo da autopensenidade benigna; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o abertismo consciencial para os lateropensenes sadios; a lateropensenidade; o holopensene da 

predisposição fraternal; o holopensene do apriorismo sadio interpares; a postura benigna de pen-

senizar a priori, a favor de conscins e consciexes, independentemente das circunstâncias. 

 

Fatologia: o apriorismo sadio; as premissas evolutivas; as pressuposições cosmoéticas; 

as inferências assistenciais; a sabedoria de optar pela imagística homeostática em detrimento da 

nosográfica; a primeira abordagem amistosa sendo indicador evolutivo; a exceção positiva em 

prol da valorização evolutiva do tempo pessoal; a renúncia cosmoética das elucubrações insensa-

tas; a fixação intencional de elementos prévios homeostáticos para se viver; o apriorismo sadio no 

autenfrentamento da suposta desafeição alheia; o raciocínio prévio sadio tornando o convívio gru-

pocármico mais harmônico; o autodesígnio discernido na escolha lúcida pela antimaternidade na 

aplicação técnica da invéxis; a postura íntima intencional benévola de antemão; o autapriorismo 

sadio como vacina para os autassédios; o propósito assistencial aplicado às escolhas cotidianas;  

o abertismo consciencial prévio ao contato com os neologismos e neoverpons da Conscienciolo-

gia; as ideias inatas evolutivas identificadas pela conscin; o Curso Intermissivo precedendo a con-

secução da proéxis; a fase preparatória como base para a etapa executiva da proéxis; as convic-

ções ínsitas do intermissivista evitando a inadaptação existencial devido à apriorismose; a estima-

tiva recompositória na escolha intermissiva da família nuclear; a acepção irrestrita de pessoas co-

mo indicador recinológico no desenvolvimento do apriorismo sadio; o ato de questionar as pró-
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prias ideias desconstruindo imediatamente enredos oníricos infundados; o apriorismo sadio favo-

recendo o desenvolvimento da gratidão; a adoção do apriorismo cosmoético com relação às aju-

das recebidas e ao benfeitor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a postura parapro-

filática sadia de fazer o autodesassédio antes de se propor a fazer o heterodesassédio; a abertura 

mental para as inspirações dos amparadores extrafísicos em contraposição à postura neófoba da 

aprioropatia afeita aos assediadores e guias cegos; a aplicação e a recepção do arco voltaico cra-

niochacral precedida pela qualificação da intenção; a condução técnica da energodiálise levando 

ao reestabelecimento holossomático da conscin assistida; a docilidade parapsíquica antecipada fa-

vorecendo a conexão com a equipex; a anteposição da raiz seriexológica parapsíquica na mega-

prioridade existencial do intermissivista; a conexão com a paraprocedência na dianteira da vida 

intrafísica da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apriorismo sadio–abertismo consciencial; o sinergismo 

pressuposição sadia–neofilia; o sinergismo raciocínio homeostático–desbloqueio craniochacral;  

o sinergismo conjectura salutar–predisposição tarística; o sinergismo intencionalidade sadia–or-

topensenidade. 

Principiologia: o princípio filosófico universalista do máximo bem-estar para o número 

máximo de consciências; o princípio do ceticismo otimista cosmoético; o princípio profilático 

“na dúvida abstenha-se”. 

Codigologia: o apriorismo sadio como cláusula do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a inteligência evolutiva (IE) na aplicação da teoria do curso grupocármico 

para alcançar apriorismos cosmoéticos cada vez mais avançados. 

Tecnologia: a técnica cosmoética de não acepção de pessoas; a técnica do acolhimento-

-orientação-encaminhamento; a técnica da autopredisposição fraternal; a técnica da neoconcep-

ção consciencial; a técnica da megapensenização desassediadora; a técnica do lema pró-evoluti-

vo; a técnica do dia poliânico; a técnica do polianismo terapêutico. 

Voluntariologia: o apriorismo sadio fortalecendo os laços de gratidão entre os voluntá-

rios na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a postura benigna de 

acolher os intermissivistas no voluntariado conscienciológico; os apriorismos cosmoéticos dos 

consciencioterapeutas no voluntariado da Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Paciologia. 

Efeitologia: o efeito do apriorismo sadio na construção de amizades raríssimas; o efeito 

reciclogênico das pressuposições hígidas; o efeito autodesassediante salutar a partir das interre-

lações; o efeito das hipóteses evolutivas na desconstrução de sinapses neófobas; os efeitos do 

aproveitamento das oportunidades interassistenciais decorrentes do autenfrentamento da aprio-

rismose; o efeito das cogitações cosmoéticas antecipadas na homeostase holossomática; os efei-

tos evolutivos do exemplarismo ortopensênico no grupocarma familiar. 

Neossinapsologia: a elaboração deliberada de neossinapses sadias suplantando as sinap-

ses regressivas; as neossinapses homeostáticas fortalecendo o vínculo consciencial; as neossinap-

ses decorrentes do apriorismo sadio, favorecedoras da conexão com a paraprocedência; a inter-

cessão fraterna dos amparadores na construção de neossinapses calcadas nos apriorismos cosmoé-

ticos; o lema pró-evolutivo reforçando as neossinapses autodesassediadoras. 
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Ciclologia: o ciclo de autorrefutações reciclogênicas na vivência do apriorismo sadio. 

Binomiologia: o binômio apriorismo sadio–antiapriorismose; o binômio raciocínio pró- 

-evolutivo–antipreconceito interassistencial; o binômio ponderação cosmoética–convivialidade 

harmônica; o binômio visão amical restrita–visão amical irrestrita. 

Interaciologia: a interação benignidade preliminar–amparo de função; a interação or-

topensenidade antepositiva–recomposição grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo da logicidade do raciocínio prévio doentio ao sadio;  

o crescendo autoconsciencioterápico da qualificação autopensênica; o crescendo patopenseni-

dade-ortopensenidade. 

Trinomiologia: o apriorismo sadio como antídoto para o trinômio interiorose-aprioris-

mose-preconceito; a vivência lúcida do trinômio intencionalidade sadia–apriorismo cosmoético–

–disponibilidade interassistencial; o trinômio perspectiva sadia antecipada do conscienciotera-

peuta–posicionamento cosmoético do evoluciente–intercessão fraterna dos paraconscienciotera-

peutas. 

Polinomiologia: a superação do polinômio interiorose-apriorismose-neofobismo-decido-

fobia; o polinômio abertismo consciencial–neofilia–imagística harmônica–autopredisposição 

fraternal. 

Antagonismologia: o antagonismo apriorismo sadio / apriorismo patológico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pensar bem dos outros de antemão ser o antídoto con-

tra o egoísmo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a inteligência evolutiva aplicada  

à lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às elaborações autopensênicas sadias; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei da megafraternidade evolutiva. 

Filiologia: a logicofilia; a mentalsomatofilia; a neofilia; a ortopensenofilia; a conscien-

ciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia favorecendo a acepção de pessoas no convívio; a anteposição 

evolutiva enquanto antídoto para a decidofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento da síndrome da apriorismose como base para a vi-

vência do apriorismo sadio. 

Maniologia: a mania de raciocinar a priori de modo patológico; a mania de pensar mal 

dos outros de antemão; a mania da visão amical restrita. 

Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem autesforço dificultando o cultivo dos 

apriorismos cosmoéticos; a suplantação do mito do pensamento positivo enquanto panaceia uni-

versal. 

Holotecologia: a lucidoteca; a apriorismoteca; a cosmoeticoteca; a traforoteca; a evolu-

cioteca; a mentalsomatoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Antiapriorismologia; a Autoconscienciote-

rapeuticologia; a Pensenologia; a Mentalsomatologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Discer-

nimentologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Megafraternologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-
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percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens volitiologus; o Homo sa-

piens intentionologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniapriorismo sadio = a atitude de manter em mente a premissa de  

o outro ser potencial amigo evolutivo; maxiapriorismo sadio = as ideias inatas do Curso Intermis-

sivo pautando as escolhas diuturnas da conscin dentro da megafraternidade interassistencial teáti-

ca; megapriorismo sadio = a escolha do local e contexto grupocármico da futura ressoma, alinha-

da à raiz seriexológica do intermissivista, auxiliada pelo orientador evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Ortopensenologia; a cultura da Interassistenciologia; a cul-

tura da Cosmoeticologia; a cultura da Homeostaticologia. 

 

Coerenciologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

30 apriorismos sadios para ampliação da autocognição sobre o tema, capazes de serem experien-

ciados pela conscin lúcida interessada: 

01.  Autexperimentação. A neofilia anterior às autexperimentações deliberadas. 

02.  Autocura. A firme confiança do assistido na capacidade de autocura. 

03.  Autodesperticidade. A automotivação preliminar para o alcance da desperticidade. 

04.  Autoimperdoamento. O ato desassediador de sanar de antemão os próprios erros. 

05.  Consciencioterapia. Os ortopensenes dos consciencioterapeutas pré-atendimento. 

06.  Cosmoética. A depuração da intencionalidade antes das escolhas pessoais. 

07.  Crise. A antecipação sadia das crises de crescimento favorecendo as recins. 

08.  Curso Intermissivo. As ideias inatas do Curso Intermissivo na dianteira da proéxis. 

09.  Desassédio. A opção pelo autodesassédio antes da prontidão ao heterodesassédio. 

10.  Docência. A benignidade pensênica docente hoje para acolher o aluno amanhã. 

11.  Dupla. O pressuposto sadio no desenvolvimento e manutenção da dupla evolutiva 

(DE). 

12.  Ectoplastia. O resgate precoce da ectoplastia pessoal para doação de energias cons-

cienciais (ECs) sadias. 

13.  Energias. A soltura energética sadia preliminar aos xenopensenes dos amparadores. 

14.  Equipex. A concepção intrépida no amparo da equipex nas tarefas interassistenciais. 

15.  Evoluciente. A antevisão benévola do evoluciente na heteroconsciencioterapia. 

16.  Exemplarismo. Os exemplos cosmoéticos da conscin a priori ensinando os demais. 

17.  Família. O abertismo consciencial para enxergar cada membro enquanto consciência. 

18.  Gescon. A convicção sincera na autocapacidade tarística gesconográfica. 

19.  Gratidão. O exercício da gratidão como conceptáculo para a recomposição grupo-

cármica. 

20.  Heteroperdoamento. O perdão antecipado irrestrito em prol das reconciliações. 
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21.  Invéxis. A inversão existencial ao priorizar, desde cedo, a interassistência lúcida. 

22.  Linha. O pressuposto hígido na identificação da linha de abertura proexológica. 

23.  Megafraternidade. A premissa da assistência sem retorno à frente do egão. 

24.  Ortopensenidade. O megainteresse por manter previamente autopensenes benignos. 

25.  Parapsiquismo. A tração interassistencial levando a reboque os parafenômenos. 

26.  Proéxis. A dedicação lúcida à fase preparatória antecedendo a fase executiva da 

proéxis. 

27.  Recin. A certeza íntima de empreender autesforços sinceros nas recins. 

28.  Soma. As atitudes somáticas sadias antecedendo o alcance da longevidade lúcida. 

29.  Tenepes. A passividade alerta do tenepessista prévia à conexão com a equipex. 

30.  Verpons. A autopensenidade aberta às verpons e neologismos conscienciológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com apriorismo sadio, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03. Autopensene  inato  raro:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04. Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05. Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

06. Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

07. Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08. Logicidade  autoprescritiva:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

09. Megaenfoque  sadio:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

12. Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13. Polianismo  terapêutico:  Criticologia;  Homeostático. 

14. Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  APRIORISMO  SADIO  EXPANDE  A  AUTOCOGNIÇÃO   
DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA  PELA  VIVÊNCIA  

DO  AUTOORTABSOLUTISMO  AUTOPENSÊNICO,  FORTALE-
CENDO  DEVERAS  A  INTERASSISTENCIALIDADE  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia apriorismos sadios nas manifestações 

autopensênicas? Quais os efeitos conscienciais homeostáticos advindos dessa neopostura? 
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